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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2001

PROVA DE MICROECONOMIA

2o Dia: 19/10/2000 - QUINTA FEIRA
HORÁRIO:  10h 30 às 12h 45 (horário de Brasília)
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	EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2001

	
	2o Dia: 19/10 (Quinta-feira) – Manhã: 10h 30 às 12h 45 - MICROECONOMIA


Instruções

1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas.

2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua.

3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de 
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 ponto, em que n é o número de itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato.

4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) candidatos(as).

5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à identificação – que será feita no decorrer das provas – e ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS.

6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer material de consulta.

7. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) candidato(a).

AGENDA

· 24/10/2000 – A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos endereços: http://www.unb.br/ih/eco/ e http://www.anpec.org.br 

· 24 a 26/10/200 – Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 24 até às 20h do dia 26/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos anônimos. 

· 20/11/2000 – Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 
· 21/11/2000 – Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 
OBSERVAÇÕES:

· Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone.

· É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem autorização expressa da ANPEC.
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· Nas questões de 1 a 14, marque, de acordo como o comando de cada uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F.

· Na questão 15, marque, de acordo com o comando: o algarismo das DEZENAS na coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO.

· Use a Folha de Rascunho para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE RESPOSTAS.

QUESTÃO 01
Em relação à teoria das preferências, julgue os itens a seguir:

Ⓞ
Se as preferências de um consumidor forem convexas, então para  qualquer cesta  x = {x1, x2}, em que x1  e x2 são as quantidades consumidas dos bens 1 e 2, o conjunto formado pelas cestas que o consumidor considera inferiores a x é um conjunto convexo.

①
Representando o bem x na abscissa e o bem y na ordenada, constata-se que, em presença de homoteticidade das preferências, a taxa marginal de substituição entre x e y é decrescente, para níveis mais elevados de consumo de x.

②
A função de utilidade u(x, y) = 10 ( (x ( 2)2 ( (y ( 1)2  é monotônica.

③
A satisfação de um  consumidor, derivada do consumo dos bens x e y, é mensurada pelo negativo da soma do valor absoluto dos desvios de qualquer cesta em relação a sua cesta preferida, que contém 2 unidades de x e 7 unidades de y. Então, a curva de indiferença desse consumidor que passa pelo ponto (x, y) = (5, 4), também inclui as cestas   (2, 1), (8, 7) e (5, 10).

④
Sendo as preferências de um consumidor representadas pela função u(x, y) = 25(3x + 2y) – 30, pode-se afirmar que os bens x e y são substitutos perfeitos e, por conseguinte, o consumidor demandará apenas aquele que for mais barato. 

QUESTÃO 02 

Julgue os itens a seguir:

Ⓞ
Se a elasticidade cruzada entre dois bens é negativa,  estes bens são complementares.

①
Quanto menor for o número de substitutos para um produto, maior será a elasticidade-preço da demanda.

②
Se o aumento sucessivo da oferta de um bem resulta em reduções sucessivas da receita dos ofertantes, pode-se dizer que a demanda por este produto é preço-inelástica.

③
A elasticidade-preço da demanda por um produto é – 0,5 e a elasticidade-renda é 2,0.  Se houver um aumento de 1% no preço do produto e, ao mesmo tempo, a renda agregada subir 1%, o impacto sobre a quantidade demandada será de 1,5%.

④
A demanda de um produto é geralmente mais elástica ao preço no longo do que no curto prazo.

QUESTÃO 03
Em relação à teoria da produção, pode-se afirmar que:

Ⓞ
Se uma firma utiliza apenas dois fatores, que são substitutos perfeitos, pode-se concluir que a função de produção dessa firma apresenta retornos constantes de escala.

①
A hipótese de livre disponibilidade de fatores implica que, para qualquer fator produtivo,  a produtividade marginal é não negativa.

②
Para uma firma, cuja função de produção é  F(K,L) = K1/2  + L2, os retornos de escala são diferentes, dependendo da proporção em que os fatores K e L são utilizados. 

③
Na função de produção F(K,L) =  [Ka  + La] b, em que a e b são constantes positivas, a taxa marginal de substituição técnica entre K e L é decrescente para qualquer valor de b, se o parâmetro a for inferior à unidade.

④
Para a firma que trabalha com uma tecnologia do tipo F(K,L) = K + min{K,L}, as isoquantas são formadas por segmentos que formam um ângulo reto. 
QUESTÃO 04
A respeito de custos de produção, é correto afirmar que:

Ⓞ
A curva de Custo Fixo Médio de Longo Prazo é decrescente para qualquer nível de produto.

①
A área abaixo da curva de custo marginal equivale ao custo variável médio.

②
A área abaixo da curva de custo variável médio equivale ao custo fixo.

③
A lei dos retornos decrescentes explica o formato da curva de custo médio de longo prazo.

④
Se uma firma decide produzir q = 0 no curto prazo é porque seus custos totais são iguais a zero.

QUESTÃO 05
Uma pequena empresa de artesanato, maximizadora de lucros, requer somente o fator trabalho, L, para produzir. Sua função de produção é dada por: Q = 80L ( L2, em que Q representa a quantidade produzida. Os  trabalhadores podem ser contratados ao salário W, num mercado competitivo.

Ⓞ
Se W = R$ 200 e o preço unitário do artesanato é de P = R$ 10, a firma maximizará lucros contratando L = 30 trabalhadores e seu lucro será de R$ 9.000.

①
Para os mesmos valores de W e P do quesito anterior, se a firma quiser maximizar a receita total, contratará L = 50 trabalhadores.

②
Se o preço unitário do artesanato cair para P = R$ 5, a firma demitirá 10 trabalhadores, e seu lucro será de R$ 2.000.

③
Suponha que, para re-contratar trabalhadores demitidos ou treinar novos, a firma se defronte com um custo de ajustamento dado por C = (L - L-1)2 . Caso o número de trabalhadores no período anterior tivesse sido L-1 = 30 e caso W = R$ 200 e P = R$ 5 a firma ajustará o número de trabalhadores para L = 10, obtendo lucros de R$ 1.400.

④
Conclui-se dos quesitos anteriores que a existência de custos de ajustamento reduz o impacto da redução do preço do produto sobre o nível de emprego.

QUESTÃO 06
Suponha que uma indústria de brinquedos seja composta de duas firmas, A e B que, além de diferenciarem seus produtos, concorrem em preços. As duas firmas operam com os mesmos custos fixos,  iguais a R$ 10, custos variáveis nulos e defrontam-se com as seguintes funções de demanda:

QA = 6 –  PA + 0,5 PB
QB = 6 –  PB + 0,5 PA
em que QA e QB são as quantidades vendidas e PA e PB os preços praticados pelas firmas A e B, respectivamente.

Ⓞ
Supondo que cada firma adote a melhor estratégia de preço em função do preço da concorrente, cada uma cobrará R$ 4 por unidade vendida, obtendo lucro total de R$ 6.

①
Caso entrem em conluio para maximizar o lucro conjunto, cada firma cobrará o preço unitário de R$ 6, usufruindo lucro total de R$ 8.

②
A solução de conluio é estável já que cada firma obtém maiores lucros. 

③
Se o jogo de determinação simultânea de preços for repetido um número infinito de períodos, e se a taxa de juros do mercado for inferior a 0,50, a estratégia do gatilho será um equilíbrio perfeito em subjogos e a solução de conluio será a mais plausível.

④
Se o jogo de determinação simultânea de preços for repetido um número finito de períodos, a solução mais plausível será a não cooperativa, correspondente ao equilíbrio de Cournot de preços em cada período.

QUESTÃO 07
A empresa XYZ vende seus produtos a preços mais baixos para idosos. Pode-se afirmar que:

Ⓞ
A demanda de idosos pelos produtos da empresa XYZ é mais elástica ao preço do que a demanda de pessoas mais jovens

①
A firma XYZ não opera em concorrência perfeita.

②
A firma XYZ consegue evitar que seus produtos sejam revendidos pelos compradores.

③
Se a função demanda dos idosos for q = 20 – p e a função custo for dada por c = 10q, a quantidade vendida a idosos será 10 unidades.

④
A empresa teria lucros maiores caso não discriminasse preços.

QUESTÃO 08
Analise cada uma das assertivas abaixo relacionadas, supondo uma indústria composta por n firmas, n > 2, cada uma atuando segundo as hipóteses do modelo de Cournot.

Ⓞ
Como o número de firmas da indústria é superior a 2, a condição necessária à maximização do lucro de cada uma deixa de ser a igualdade entre receita marginal e custo marginal.

①
Quanto maior for o número de firmas que participarem da indústria, o equilíbrio de Cournot mais se aproximará do equilíbrio competitivo.

②
Quanto maior for a concentração da indústria, mais elástica ao preço será a curva de demanda com a qual cada firma se defrontará individualmente.

③
Por não corresponder ao equilíbrio de Nash, o equilíbrio de Cournot será instável.

④
Se a demanda pelo produto for preço-elástica, a solução de cartel será a mais estável para a indústria.

QUESTÃO 09
Em relação à teoria do equilíbrio geral e do bem-estar, é correto afirmar que:

Ⓞ
Em um equilíbrio competitivo, independentemente das preferências, nenhuma pessoa com a mesma renda monetária invejará a cesta de consumo de outra.

①
Se uma alocação x é Pareto ótima e a alocação y não o é, então todos os agentes estarão pelo menos tão satisfeitos com a alocação x do que com a alocação y e alguém preferirá estritamente   a alocação x  à  alocação y.
②
Caso a função de bem-estar social seja uma função crescente da utilidade de cada agente, a alocação que maximiza a função de bem-estar deve ser eficiente no sentido de Pareto.

③
Se dois  consumidores têm preferências homotéticas e suas curvas de indiferença apresentam taxa marginal de substituição decrescente, o locus das alocações eficientes no sentido de Pareto, na Caixa de  Edgeworth, é uma linha reta diagonal.

④
Uma alocação na qual todos agentes recebem a mesma quantidade de cada bem é eqüitativa e eficiente.

QUESTÃO 10
Considere uma economia de trocas com dois agentes, A e B, e dois bens, x e y. O agente A possui 2 unidades do bem x e 6 do bem y, enquanto o agente B possui 8 unidades do bem x e 4 do bem y. A função de utilidade do agente A é U(x, y) = 6x1/2 + y e a do agente B é V(x, y) = x + 2y1/2. Considere ainda a função de bem-estar social dada por W(V, U) = V + U.

Ⓞ
No máximo de bem-estar social, o agente 1 recebe 1 unidade do bem x e 9 unidades do bem y.

①
Os dois agentes preferem a alocação que corresponde ao máximo de bem-estar social à alocação inicial.

②
O máximo de bem-estar social é uma alocação eficiente de Pareto.

③
O máximo de bem-estar social é uma alocação igualitária.

④
O máximo de bem-estar social é uma alocação justa.

QUESTÃO 11
Na economia, há dois tipos de agentes: 50% são do tipo 1, otimista e despreocupado, e 50% são do tipo 2, pessimista e estressado. Os dois possuem um carro avaliado em R$ 20.000 e poderiam adquirir um dispositivo anti-furto por R$ 1.000, o que reduziria a probabilidade de furto de 30% para 15%. Porém, somente os agentes do tipo 2 adquirem este dispositivo. Supondo que a seguradora não tenha como distinguir entre os dois tipos de agentes, utilize o índice de utilidade de von Neumann-Morgenstern para avaliar as seguintes assertivas:

Ⓞ
Considerando dois estados da natureza, um em que exista furto de veículos e outro em que não exista, o “preço justo” de um seguro completo – aquele que assegura a manutenção da riqueza nos dois estados – será de R$ 6.000 para o agente do tipo 1; e

①
de R$ 4.000 para o agente do tipo 2.

②
Se, devido à informação incompleta, a seguradora decidir aplicar a probabilidade média de furto de veículos, o “preço justo” do seguro será de R$ 4.500.

③
Se o preço do seguro for de R$ 4.500, o equilíbrio de mercado de seguros será separador já que, para os agentes do tipo 2, a restrição de racionalidade individual não poderá ser satisfeita.

④
A seguradora realizará um lucro estritamente positivo em cada apólice vendida caso, não reconhecendo a característica do mercado, venda seguros ao preço de R$ 4.500.

QUESTÃO 12
Um pequeno produtor utiliza implementos agrícolas e trabalho para produzir mudas de plantas ornamentais. Este produtor deseja maximizar seu lucro, que depende do esforço E de um trabalhador assim como de condições climáticas aleatórias. O esforço máximo do trabalhador é dado por E = 1 e o esforço nulo por E = 0. Há um custo para o trabalhador esforçar-se, dado por C(E) = 0, se  E = 0  e C(E) = 5.000, se E =1. A probabilidade do clima ser favorável é de p = 0,5 e a matriz de lucros possíveis é dada por:

	
	Clima Favorável (p=0,5) R$
	Clima desfavorável (p=0,5) R$

	E=0
	10.000,00
	 5.000,00

	E=1
	20.000,00
	10.000,00


Analise as assertivas abaixo, supondo que o objetivo do trabalhador seja maximizar sua remuneração esperada líquida, e que o objetivo do produtor seja maximizar o lucro.

Ⓞ
Se o esforço E não pode ser monitorado, a situação descreve um problema típico de agente-principal, baseado em informação assimétrica.

①
O contrato de remuneração que oferece pagamento fixo, W*, induz o esforço máximo, E = 1.

②
O esforço máximo, E = 1,  será induzido se o esquema de remuneração for: W = 0, se ( ( [5.000, 10.000]; e W = 12.000, se ( = 20.000, em que W é a remuneração do trabalhador e (   é lucro realizado do produtor. 

③
Um contrato de remuneração que estabeleça remuneração fixa W*< 1000, se comparado com o contrato descrito no quesito (2), induz uma situação melhor tanto para o produtor, quanto para o trabalhador.

④
A falta de informação a respeito do esforço realizado pelo trabalhador pode levar à ineficiência já que diminui simultaneamente a remuneração do trabalhador e o lucro do produtor.

QUESTÃO 13
Considere o jogo descrito pela seguinte matriz de possibilidades, em que (x, y) = (ganho do agente 1, ganho do agente 2)

	
	
	Agente 2

	
	
	a
	b

	Agente 1
	A
	3,2
	5,5

	
	B
	0,0
	7,4


Ⓞ
As estratégias B e b são dominantes para os agentes 1 e 2, respectivamente.

①
O par de estratégias (B, b) é um equilíbrio de Nash.

②
O par de estratégias (A, b) é eficiente no sentido de Pareto.

③
Todo equilíbrio de Nash desse jogo é eficiente no sentido de Pareto.

④
Há um equilíbrio de Nash em estratégias mistas no qual o jogador 1 escolhe A com probabilidade 2/3 e B com probabilidade 1/3.

QUESTÃO 14
Considere o jogo na forma extensiva apresentada a seguir.
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Ⓞ A estratégia A domina estritamente a estratégia B.

① Existe um equilíbrio de Nash que resulta nos ganhos (5, 5).

② Não existe equilíbrio de Nash que resulte nos ganhos (7, 4).

③ Todo equilíbrio de Nash do jogo é perfeito em subjogos.

④ Todo equilíbrio de Nash em estratégias puras do jogo é eficiente no sentido de Pareto.

QUESTÃO 15
Suponha um produto cuja demanda seja diferente para homens e mulheres.  A demanda masculina é dada por  Qdm = 20 – 2p e a demanda feminina por Qdf  = 18 – 3p. A oferta de mercado é composta por produtos nacionais e importados, e as curvas de oferta são, respectivamente: Qsn = 10 + 2p e Qsi = 2p –10.  Calcule o excesso de oferta que resultaria da adoção de um preço mínimo igual a 6.
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